
 

            

ATA INFORMAL DA REUNIÃO COM A DIRETORIA DA ADAPAR 

 

Aos 17 dias do mês de junho de 2.015, às 9:00 horas, na sede da Agência de Defesa Agropecuária 

do Estado do Paraná – ADAPAR,  Eu (Marcio Alexandre de Castro Polido), servidor AFDA e o Sr. 

Antonio Caetano, servidor AFDA, juntamente com o Presidente da ATAEPAR (Associação dos 

Técnicos Agrícolas do Paraná) - João Teixeira da Cruz e o Vice-Presidente do SINTEA/PR ( 

Sindicato dos Técnicos Agrícolas do Estado do Paraná) – Murilo Manoel dos Santos os quais 

acompanharam a presente reunião, fomos recepcionados pela Diretoria Executiva ( Presidente da 

Adapar - Inácio Kroetz / Diretor da Defesa Agropecuária - Adriano Riesemberg / Diretor Financeiro 

- Adalberto Valiati / Chefe de Gabinete - Manoel Azevedo), lista de presença em anexo, fomos 

convidados para discussão da Pauta de Reivindicação dos Servidores da ADAPAR ( PRSDA 2015 ). 

O Sr. Inácio, mencionou situação em que vive a Defesa Agropecuária do Estado, situações estas, 

influenciadas pela “crise” em que vivemos hoje. 

Pediu compreensão e dialogo nas negociações, por ser o melhor caminho a ser seguido entre as 

partes. 

Que está disposto a ajudar a melhorar e valorizar a Defesa Agropecuária do Paraná, bem como a 

situação dos servidores que nela se encontram. 

Que gostou da posição dos respectivos servidores em comparecem na reunião, mostrando assim, as 

“falhas” que existem na Defesa. 

Depois, foi passada as palavras aos representantes da ATAEPAR e SINTEA-PR, que agradeceram o 

espaço cedido, e o dialogo entre as partes, especialmente aos AFDAs, Técnicos(as) Agrícolas. 

Em seguida, foi repassada a palavra para os representantes dos Servidores naquela ocasião, o qual 

foi explicada a legalidade da comissão de negociação e de greve, sendo aceita pela diretoria sua 

formação. 

Foi expostos de uma forma genérica a pauta de reinvindicação ( PRSDA 2015 ), devidamente 

protocolada e o descontentamento dos servidores, devido a  não manifestação da Administração a 

respeito dos direitos solicitado, sendo assim começou o movimento pela paralisação. 

Também, foi mencionado e explicado afinco a situação dos AFDA que se encontram hoje no 

Administrativo da Adapar e nas Barreiras, situação a respeito do vale transporte, auxilio 

alimentação, jornada de trabalho e deslocamento aos Postos de Fiscalização com recursos próprios ( 

veículos e despesas). 

Foi solicitado, a volta da jornada de trabalho nas barreiras de 24x72 horas, sendo explicada pela 

diretoria a questão da ilegalidade através do parecer do jurídico (procuradoria do estado), em razão 

desta jornada, mas dissemos que é uma bandeira de luta nossa, e sugerimos que se mude a lei. 

Sobre a questão do vale alimentação e auxilio transporte, tal diretoria assumiu que será cumprido 

com máxima urgência esses direito, e que alimentação não pode ser paga em pecúnia ( dinheiro ), 

mais há possibilidade de tickets e terá total suporte nos PF ( cozinha ) e sobre o auxilio transporte 

será fornecido veículos para locomoção dos mesmo da ULSA até os PFs. 

A própria diretoria, tinha e tem o conhecimento da situação em que vive os AFDA, e está agora 

tomando as medidas necessárias para melhoria, informou que os postos em construção ou reforma, 

serão totalmente estruturados, contanto com telefone, internet, e equipamentos de trabalhos dignos 

de Defesa Agropecuária, assumiu um prazo até Setembro do corrente ano a respeito das mudanças 

que irão acontecer. 

Também fizemos a explanação da questão salarial ( 70% final da tabela ser o salário inicial ), para 

os AFDA e os FDA em inicio de carreira, mencionou que esse trabalho precisa começar a ser feito 

agora, mais não é uma questão fácil, pois, envolve financeiro do estado, mais devemos juntamente 

com eles articular essa mudança. 

Foi dito pelo Senhor Inácio que a nossa pauta de reivindicação é muito extensa tendo questões que 

pode ser resolvida administrativamente, e questões que precisa ser encaminhada para o legislativo, 

então propôs a desmembrarmos a pauta, dissemos que estamos de acordo, que iríamos levar a 



proposta para as bases, porém como isso é de nosso interesse vamos nós mesmos servidores(as) 

efetuar  o desmembramento com prazo para atendimento da pauta, aprová-la em assembleia dos 

servidores, e encaminhá-la novamente junto à Direção mediante novo protocolo. 

Nada mais a tratar eu Marcio Alexandre de Castro Polido juntamente com Antonio Caetano 

elaboramos a referida ata, que vai assinada por ambos, e anexo a lista de presença na referida 

reunião. 
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